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ARTIGO
SABER ESCUTAR NOS 

APROXIMA DAS PESSOAS

Saúde

Prefeitura adverte sobre 
casos graves de Influenza

GRIPE

Em uma coletiva de 
imprensa, autoridades 
municipais destacaram a 
preocupação com três ca-
sos graves suspeitos de in-
fluenza na cidade de Tan-
gará da Serra. O Prefeito 
Vander Masson, acompa-
nhado pelo Secretário de 
Saúde, Wellington Bezer-
ra, e pela Coordenadora 
de Vigilância Epidemioló-
gica, Juliana Herrero, aler-
taram sobre a importância 
da vacinação para conter 
a propagação da doença.

Autoridades
alertam para a
importância da 
vacinação para
a doença

O prefeito enfatizou ainda a importância da conscientização coletiva
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Os pacientes afetados, 
todos adultos, encontram-
-se atualmente em leitos 
de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), ressaltando 
a gravidade da situação. 
Apesar disso, a adesão à 
vacinação tem sido infe-
rior ao esperado. Juliana 
Herrero informou que 
durante o Dia D de vaci-
nação, no último sábado, 
dia 20 de abril, apenas 
900 pessoas receberam a 
vacina, um número con-
sideravelmente menor em 
comparação aos anos an-
teriores, onde aproxima-
damente 6 mil indivíduos 
eram imunizados.

O Prefeito Vander Mas-
son enfatizou ainda a im-
portância da conscientiza-
ção coletiva, encorajando 
aqueles que não fazem 
parte dos grupos prioritá-

rios a informar e incenti-
var seus familiares e ami-
gos a se vacinarem.

“A vacina contra a gripe 
está disponível em todas 
as unidades de saúde da 
família, de forma gratuita, 
e é crucial para preservar 
vidas”, destacou Juliana 
Herrero.

As vacinas estão sen-
do oferecidas de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
10h30 e das 14h às 16h30, 
em todas as Unidades de 
Saúde de Tangará da Ser-
ra. Diante da gravidade 
dos casos registrados e da 
necessidade de preven-
ção, a Prefeitura reforça o 
apelo para que a popula-
ção compareça para rece-
ber a vacina, contribuindo 
assim para a proteção de 
toda a comunidade contra 
a influenza.

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria 

ALERTA

Com população alvo 
preconizada em 34.295 
pessoas, Tangará da Serra 
está muito abaixo da mé-
dia desejada pelo Ministé-
rio da Saúde.

De acordo com dados 
da Rede Nacional de Da-
dos em Saúde (RNDS), até 
o dia 24 de abril, a cober-
tura vacinal em Tangará 
da Serra é de 15,01%, ou 
seja, pouco mais de 4,8 
mil doses foram aplicadas.

Cobertura Vacinal em Tangará 
da Serra é de apenas 15%

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Dos idosos, que fazem 
parte do maior grupo prio-
ritário, de 12.292 pessoas, 
pouco mais de dois mil se 
vacinaram.

Na sequência, as crian-
ças (8.171), 191 tomaram 
a primeira dose e 894 a 
dose única; Pessoas com 
deficiência (3.336), 66 se 
vacinaram; Comorbida-
des (2.699), 437 já bus-
caram a imunização; 
Trabalhadores da saúde 
(2.395), 208 se vacina-
ram; Professores (1.533), 
apenas 176 se vacina-

ram; Gestantes (1.297) e 
puérperas (213), 285 e 72 
se vacinaram, respectiva-
mente.

Outros também fazem 
parte da lista de grupos 
prioritários e que a vaci-
nação ainda segue baixa, 
apesar dos esforços da 
Saúde, como o dia D de 
vacinação contra a gripe 
realizado no último sába-
do, 20, em todas as Uni-
dades de Saúde da Famí-
lia (USF’s) e no Tangará 
Shopping, em que foram 
aplicadas 909 vacinas.

Desde que desenvolvemos a linguagem, passamos a valorizar os 
grandes oradores. Na escola, os melhores alunos são os que dão 
as melhores respostas. Nas organizações não é diferente. Quem 
fala bem, se dá bem. Admiramos e promovemos líderes capazes 
de comunicar com clareza uma mensagem, envolver, cativar e 
persuadir outros por meio de sua linguagem.
O que tenho observado é que a habilidade que mais faz fal-
ta nas pessoas, especialmente nos líderes que acompanho é a 
escuta. Dada nossa educação, não é difícil perceber porque a 
escuta ainda não é valorizada, portanto não é desenvolvida. Nas 
empresas, executivos e executivas são valorizados pela arte da 
fala, tornam-se grandes contadores de histórias ou grandes ne-
gociadores.
São homens e mulheres reconhecidos por sua incrível capaci-
dade de influenciar pessoas pela arte da fala. Sua capacidade 
de escutar fica em segundo plano. Sequer percebem que não 
sabem escutar. Sabem ouvir, mas alguns estão longe de saberem 
escutar.
Em minha trajetória, percebo que aprender a ter boa oratória 

é muito mais fácil que aprender a 
escutar. Porém, existe uma saída, 
pois aos poucos esse jogo está mu-
dando. Para algumas organizações 
a empatia na liderança é uma ha-
bilidade valorizada.
Fala-se cada vez mais de uma lide-
rança humanizada. Isso significa 

uma liderança que gosta e cuida de gente. E o que seria da em-
patia sem a escuta? Se não soubermos escutar, não poderemos 
compreender o que a outra pessoa está experienciando.
Escutar é difícil. Por si só, a escuta já é um problema. Para o 
filósofo chileno Rafael Echeverría, escutar é igual a “ouvir + in-
terpretar”. A nossa capacidade de processar, interpretar e julgar 
a informação é nossa principal aliada e ao mesmo tempo nossa 
principal inimiga na escuta. Ao escutarmos, podemos acessar o 
mundo do outro. Por isso, a escuta é tão poderosa.
E ao escutarmos, interpretando o mundo do outro, podemos 
nos afastar do nosso. Nossa interpretação pode ser o oposto do 
que o outro tem a nos dizer. Contudo, se escutarmos bem, corre-
mos o risco de aprender e de nos transformar pela fala do outro.
Quando escutamos verdadeiramente, mudamos. Não é possível 
sair da mesma forma que entramos em uma conversa, se nossa 
escuta for genuína. O que o outro fala, me impacta de diversas 
maneiras. Como o outro fala pode me levar a diversos lugares, 
dependendo da minha forma de ver o mundo.
Se conseguirmos suspender, por alguns minutos, nossa forma 
de ver o mundo para colocar a lente do outro, uma conversa se 
torna um portal aberto para novas possibilidades de ver, de ser 
e de fazer. Se somos capazes de escutar e perceber esse lugar de 
onde o outro fala, não tem erro. Sairemos transformados.
É por isso que nossa escuta é tão importante. Nos aproxima de 
qualquer pessoa, por mais diferente que esta pessoa seja de nós. 
Mas isso só é possível se tivermos interesse, se conseguirmos 
desapegar e estivermos suficientemente curiosos para conhecer 
até aquilo que achamos que já sabemos.
Esse é meu convite para você: escute de verdade. Seu mundo 
nunca mais será o mesmo.

Roberta Perdomo é especialista em Gestão Estratégica de 
Pessoas e autora do livro “Eu não nasci para liderar”.

Escutar é 
difícil. Por si só, 
a escuta já 
é um problema


